SALVAR  DEUS ?

Deus...Há alguém mais vulnerável e exposto à exploração de interesses pessoais e corporativistas, desde os mais nobres até os mais escusos? Há quem tantos ensaiam ter sob seu próprio controle, justificando uma religiosidade grávida de desequilíbrios e entregue aos caprichos de seu imaginário doentio? Em tais casos, Deus - mais que origem e objetivo final de todos - parece estar sendo usado como explicação e justificativa de tudo o que não dominamos e que tanto nos atormenta.  

Mas seu mistério questiona nossas certezas e desafia nossa morbidez de petrificar idéias e de nos ocultar em estruturas de exclusão. Não raro, em nome de Deus, se abafa a criatividade e se esteriliza a convivência, valorizando instituições mais que pessoas. É preciso salvar Deus! No testemunho de Jesus, Deus se apresenta frágil, em uma imensa ternura. Mistério de um amor que não se enquadra em nossas normas, Deus se mostra capaz de identificar-se com as formas mais vulneráveis de vida e com as facetas mais insuspeitas de ser gente neste mundo. 

Como somos protegidos, naturalmente, pela atmosfera contra raios cósmicos, assim nos carrega a suavidade do amor de um Deus que se afirma também, e de modo peculiar, na pequenez de nossa  humana condição. Aqui, não pode haver prioridade para medo e exclusão, para ansiedade e expiação, para culpa e sacrifício, pois o amor não assimila as feridas da ingratidão nem acumula o rancor por ofensas recebidas. Toda religiosidade, marcada por traços grosseiros de mercantilismo da retribuição, desfigura o rosto de Deus e clama por uma revisão.

Por sermos,  indistintamente, filhos de Deus, temos de superar o isolamento e a indiferença, o egoísmo e a injustiça. Todos estamos inter-relacionados, dependemos uns dos outros e, devedores mútuos, somos chamados a nos sensibilizar pelo bem-estar dos outros, o que é a mais pura ecologia social e a mais autêntica manifestação de fé. Fazer bem a um irmão e mostrar-se solidário em encontros e tarefas cotidianas equivale a adorar a Deus. O ideal permanece fora de nosso alcance. Contradições são inevitáveis. Resta sempre uma revisão. Construir relações abertas, na sociedade e na religião, é o culto mais perfeito ao Senhor do Céu e da terra. 
*         *         *
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